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Apresentação
Etienne Alfred Higuet
O presente número contém cinco artigos submetidos no site, seis artigos 
compondo um dossiê sobre “Hermenêutica: Religião na produção e na crítica 
dos sentidos” e uma resenha. O dossiê será apresentado separadamente, logo 
a seguir. Vale observar que três dos cinco artigos foram redigidos em língua 
estrangeira, inglês ou espanhol, o que demonstra, mais uma vez, o caráter 
internacional da revista. Os textos da seção “artigos” apresentam, como sem-
pre, abordagens diversificadas no campo das Ciências da Religião. O número 
é um pouco mais enxuto que os precedentes, em razão do rigor dos nossos 
avaliadores na verificação do caráter científico dos textos submetidos. Que 
recebam os nossos agradecimentos!
O artigo de Antero Luiz Amadeu, A reinvenção popular do sagrado no 
contexto da Reforma, adota a perspectiva historiográfica da chamada École des 
Annales ou Nova História. Objetiva analisar, entre a Reforma Protestante e a 
Revolução Industrial, as ideias secundárias na Revolução Inglesa; descrever a 
natureza da revolta popular desencadeada durante essa revolução por grupos 
como os seekers, os ranters e os quacres; apontar como tais grupos, sobre-
tudo, este último, buscaram, com suas ideias e falas radicais, impor soluções 
para os problemas de seu tempo. Diferente das demais revoltas constantes 
na história e protagonizadas pela classe dominante, a Revolução Puritana 
aconteceu entre as classes populares a partir de ideias radicais. Este trabalho 
propõe explanar essas ideias relacionadas ao sagrado na história popular em 
duas grandes partes. Na primeira, mostrar um panorama do contexto popular 
onde ocorreu tal fenômeno. Na segunda, fazer uma explanação das principais 
tradições, tanto seculares quanto religiosas, onde essas ideias floresceram e, 
especificamente, as ideias mais radicais. Assim se compunha um cenário, 
tendo de um lado os levellers e os diggers, voltados mais a objetivos polí-
ticos. De outro, ocupados com questões religiosas, além das tradições mais 
populares, os seekers, os ranters e os quacres. Mas todos eles tinham algo 
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em comum, isto é, uma grande hostilidade para com as formas hierárquicas, 
tanto políticas quanto religiosas.
O segundo artigo, intitulado: Profilaxia profética: hipóteses acerca da violência 
simbólica na hierarquia da Igreja Mundial do Poder de Deus, se situa no campo da 
sociologia da religião. Marcelo Lopes pretende, de maneira bastante panorâ-
mica e propedêutica, aventar hipóteses ou leituras possíveis do fenômeno que 
denomina antiprofético ou profilaxia profética, que ocorre na hierarquia da 
Igreja Mundial do Poder de Deus. Trata-se de um tipo específico de violência 
simbólica praticada inclusive pelo líder supremo e fundador apóstolo Valde-
miro Santiago, que, em tese, parece, visa evitar o aparecimento de “profetas”, 
isto é, dissidentes carismáticos capazes de causar cismas nessa denominação, 
competindo com o próprio carisma do apóstolo. O mesmo Valdemiro pode 
ser associado, com relativa coerência, ao tipo weberiano ideal do profeta, pois 
possui um carisma pessoal deveras específico, o da taumaturgia.
Geraldo Eustáquio Moreira, Iglê Moura Paz Ribeiro e Christiano Ricardo 
dos Santos abordam o tema: O Ensino Religioso em escolas públicas de dois estados 
brasileiros: desafios, convergências e divergências. O objetivo é realizar uma análise 
crítica das propostas de oferta do Ensino Religioso em escolas públicas, em 
dois estados brasileiros, Goiás e Paraná, comparando os pontos divergentes 
e convergentes das propostas nesses estados. Os resultados apresentaram 
uma pluralidade conceitual considerável, inserida numa rede de interesses e 
dominação ideológica. Evidenciaram, também, que, embora os programas 
de Ensino Religioso analisados busquem resguardar uma série de princípios 
constitucionais e governamentais, é preciso ter docentes bem preparados e 
que tenham domínio crítico da área. Constatou-se, ainda, que o Ensino Re-
ligioso, em alguns casos, é tido como passa tempo, serve para ocupar janela 
de professores, ou para atender a determinadas religiões ou crenças. Desse 
modo, o ensino religioso não colabora com a manutenção dos ideais de lai-
cidade do Estado e, menos ainda, com a legitimação do fenômeno religioso 
como área de conhecimento e área de pesquisa. Em relação aos professores 
da disciplina, verificou-se que precisam estar mais bem preparados para li-
darem com a temática da diversidade religiosa, o que poderia ser feito por 
meio da formação inicial e continuada. 
O quarto e o quinto artigo tratam de interpretação de textos. Kenner 
Terra, em Memória, texto e cultura: interpelações para a leitura dos textos sagrados, 
tem como objetivo descrever o conceito de memória cultural em Jan e Aleida 
Assmann em diálogo com Iuri Lotman. Um ponto nevrálgico na discussão 
dos conceitos de Assmann e a história da pesquisa sobre o tema são as conti-
nuidades e descontinuidades da “memória cultural” e da “memória social”. Se 
está claro que a memória cultural não está relacionada somente ao indivíduo, 
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como se fosse uma lembrança interna, não podemos falar o mesmo do seu 
avanço em relação à memória social. Por isso, na primeira parte do trabalho 
segue-se o roteiro teórico dos Assmann que descrevem a coletividade das 
memórias individuais, passando pelo que chamam de memória comunicativa, 
depois pela memória vinculante, sobre a qual o autor tece algumas críticas, 
para chegar até a memória cultural. Em seguida, apresenta o conceito de 
cultura nas obras de Lotman, que em certo grau ajudou nas formulações dos 
Assmann. As aproximações e particularidades conceituais destes autores nos 
ajudam na compreensão do conceito memória para a leitura de textos sagrados.
Enfim, Marcel Franco da Silva relaciona a literatura e a religião na Ama-
zônia. O artigo intitulado: A cosmogonia de um caboclo amazônida na literatura 
de Benedicto Monteiro tem como objetivo evidenciar a cosmogonia cabocla 
amazônica do personagem Miguel dos Santos Prazeres, na novela Como se 
faz um guerrilheiro (1995), do escritor paraense Benedicto Wilfred Monteiro 
(1914-2008). Para isso, são observadas, na trama do texto, as relações entre 
personagem e natureza (as águas e o encantamento de Miguel) e a saga (ins-
piração divina) do protagonista em recriar outra natureza, a partir da feitura 
de sete filhos com sete mulheres de raças distintas. A elaboração dessa análise 
debruça-se num pressuposto eminentemente hermenêutico, buscando observar 
como se constrói a gênese da (re)criação do mundo e dos seres a partir do 
ponto de vista do narrador-personagem da história. Além disso, este trabalho 
procura mostrar a literatura de expressão amazônica, mais especificamente, 
a literatura de Benedicto Monteiro, como meio de manifestação da lingua-
gem e do simbolismo sagrado das culturas religiosas que se fazem presentes 
na Amazônia. Por fim, este artigo deseja mostrar a dinâmica relacional das 
religiões para compreender a sociedade amazonense.  
A revista traz também a resenha, por Helmut Renders, do livro de 
Ellen Blue: St. Mark’s and the Social Gospel: Methodist Woman and Civil Rights 
in New Orleans, 1895-1995, colocando a pergunta: “O Evangelho Social 
uma força determinante entre mulheres da Igreja Metodista Episcopal, Sul, 
entre 1895 e 1965?”
Para concluir, reiteramos a disposição da revista em receber artigos 
e resenhas em fluxo contínuo a respeito de qualquer tema pertencendo ao 
campo amplo das Ciências da Religião, incluindo a teologia e a filosofia. 
Convidamos também as pesquisadoras e os pesquisadores a mandarem textos 
para os dossiês temáticos anunciados na primeira página da revista. Deseja-
mos a todas e a todos, uma boa leitura do dossiê, dos artigos e da resenha. 
